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Resumo   |   Em períodos onde ocorrem grandes ajustamentos orçamentais na economia de um país, a despesa e o in-

vestimento público diminuem em consequência desse processo de ajustamento. Frequentemente assiste-se a um aumento 

generalizado de impostos de forma a gerar mais receita pública, e, pelo lado da despesa, a um corte ‘cego’ nas despesas 

do Estado de forma a reduzir os gastos públicos. Ora uma maior carga fiscal tem reflexos, diretos ou indiretos, nos rendi-

mentos do trabalho que, por sua vez, levam a uma diminuição do poder de compra da população e consequentemente à 

diminuição da procura interna. Este tipo de políticas orçamentais, no curto prazo, conduz à contração da economia de um 

país e a retoma económica depende fortemente do setor da exportação de bens e serviços onde se encontra o turismo. 

Entre 1970 e 2012 Portugal viu-se forçado a fazer três fortes ajustamentos orçamentais devido a desequilíbrios externos. O 

presente trabalho pretende inferir se a procura turística externa em Portugal evoluiu a contraciclo funcionando desta forma 

como um estabilizador da economia, ou se pelo contrário, apresenta uma evolução cíclica a par da conjuntura económica. 

Utilizando-se um modelo autorregressivo de desfasagens distribuídas para o período 1970-2012, o resultado das estima-

ções sugere que o setor turístico durante as fases de ajustamento orçamental nunca serviu de estabilizador da economia.
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Abstract   |   During periods in which there are large fiscal adjustments in a country’s economy, spending and public in-

vestment decreases as a result of the adjustment process. Often we are witnessing a general tax increase to generate more 

public revenue, and at the expenditure side, a ‘blind’ cut in government expenditure in order to reduce public spending. A 

greater tax burden has consequences, direct or indirect, on labour income that, in turn, lead to a decrease in the purchasing 

power of the population and hence the decline in domestic demand. This type of fiscal policies, in the short term, leads to 

contraction of a country’s economy and the economic recovery strongly depends on the goods and services export sector in 

which is included the tourism sector. Between 1970 and 2012 Portugal was required to make three large fiscal adjustments 

due to external imbalances. This paper aims to understand if the international tourism demand is in countercyclical with 

business cycle, thus functioning as a stabilizer for the economy, or whether it is in accordance with it. Using a Autoregressive 

Distributed Lag (ADL) Model for the period 1970-2012, the result of the estimations suggest that the tourism sector during 

the three periods of large fiscal adjustment has never worked as a stabilizer of the economy.
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1.	 Introdução e enquadramento

Entre 1970 e 2012, assistiu‑se em Portugal a 
três ajustamentos fiscais consideráveis com as duas 
intervenções do Fundo Monetário Internacional nos 
períodos 1977‑1978 e 1983‑1984, respetivamente e 
finalmente a terceira intervenção feita por uma troi-
ka constituída pelo Fundo Monetário Internacional, 
pela União Europeia e pelo Banco Central Europeu 
em 2011‑2012.

Em períodos de recessão económica, para que a 
economia de um país/região volte a um período de 
expansão de modo a gerar crescimento económico, 
é fundamental o setor da exportação de bens e ser-
viços. No caso de uma economia pequena e aberta, 
como é o caso da economia Portuguesa, as expor-
tações têm um papel ainda mais decisivo na retoma 
da economia, particularmente o setor do turismo 
devido à localização geográfica privilegiada do País 
e às suas condições climatéricas favoráveis (Proença 
& Soukiazis, 2008).

O primeiro estudo elaborado para perceber a 
relação existente entre o setor do turismo e o cresci-
mento económico de um País utilizando séries tem-
porais deve‑se a Balaguer e Cantavella‑Jordà (2002). 
O estudo feito para a economia Espanhola conside-
rando um período de 22 anos mostra a existência 
de uma relação causal unívoca entre o turismo e o 
crescimento económico sustentando deste modo a 
hipótese de que o turismo gera crescimento econó-
mico (tourism‑led growth hypothesis). Perante estes 
resultados os autores argumentam que se justifica 
a existência de políticas públicas de promoção da 
procura e de ajustamento da oferta. Muitos outros 
estudos se sucederam desde então quer ao nível de 
país, quer ao nível de região de turismo, sendo que 
grande parte deles apontam para as mesmas con-
clusões, i.e., para a tourism‑led growth hypothesis.

Estudos neste âmbito para Portugal existem 
em número reduzido mas todos eles confirmam a 
hipótese de que o setor do turismo gera crescimento 
económico, quer ao nível da economia nacional, 
quer da economia regional (Proença & Soukiazis, 

2005, 2008; Santos & Bento, 2012; Soukiazis & 
Proença, 2008).  

O objetivo do presente trabalho prende‑se 
então com a análise do impacte dos ajustamentos 
orçamentais na procura do turismo internacional em 
Portugal, isto é, se a procura turística externa evolui 
a contraciclo funcionando como estabilizador da 
economia, ou se pelo contrário, assume uma evolu-
ção cíclica a par da conjuntura económica. 

Em termos de metodologia utilizada, vai esti-
mar‑se um modelo autorregressivo de desfasagens 
distribuídas com um conjunto de variáveis de con-
trolo, utilizando séries temporais para o período 
1970‑2012. 

Relativamente à estrutura do presente traba-
lho, na secção 2 é feita uma breve descrição das 
principais tendências do turismo internacional, na 
secção 3 é feita uma breve caracterização do setor 
do turismo em Portugal, na secção 4 é especificada a 
função procura do turismo, na secção 5 apresenta‑se 
a metodologia utilizada e os principais resultados de 
estimação e na seção 6 são analisados os resultados. 
Finalmente na secção 7, apresentam‑se as principais 
conclusões do trabalho e tecem‑se algumas consi-
derações. 

2.	 Tendências do turismo internacional

O turismo mundial tem revelado uma extraordi-
nária capacidade de resiliência, dado que este setor 
tem demonstrado uma dinâmica de crescimento 
contínua e sustentável, indiferente aos conflitos 
militares, aos problemas de insegurança provocados 
pelo terrorismo e até mesmo à crise económica 
global que caracteriza algumas das principais 
economias mundiais, confirmando cada vez mais 
que as viagens fazem já parte do modo de vida da 
população mundial.

Em 2012 a chegada de turistas internacionais ul-
trapassou a barreira dos mil milhões (1.035 milhões 
de entradas de turistas internacionais), constituindo 
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um novo máximo histórico e confirmando um cres-
cimento homólogo de 4% (+40 milhões de turistas 
internacionais), como se pode constatar na figura 
1. As receitas do turismo internacional registaram 

também um crescimento de 4% comparativamente 
ao ano anterior, atingindo 1,075 de mil milhões 
dólares em 2012. (WTO, 2013)

Figura 1   |	 Chegadas de turistas internacionais, grandes regiões mundiais (1990‑2012), 106. 
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A Europa continua a assumir‑se como o princi-
pal destino turístico mundial, concentrando 534,2 
milhões de turistas (51,6% quota de mercado), 
seguindo‑se a região da Ásia e do Pacífico, que 
continua a aumentar a sua quota de mercado, regis-
tando em 2012, 22,6% da procura turística mundial, 
o que representa 233,6 milhões de turistas. A região 
da Ásia e do Pacífico tem registado a maior taxa de 
crescimento média anual, entre 2005‑2012, 6,2%, 
logo seguida da região de África (6%) e da região 
do Médio Oriente (5,2%).

Ao longo das duas últimas décadas tem‑se vindo 
a observar uma evolução positiva da procura turística 
nas cinco grandes regiões mundiais, destacando‑se 
a região da Ásia e do Pacífico como o destino que 
cresceu mais nesse período, ultrapassando o peso 
relativo da região das Américas e posicionando‑se 
na segunda posição do ranking em termos da quota 

de mercado.
A Europa, enquanto destino turístico, mantém a 

sua condição de líder à escala mundial, no entanto, 
tem vindo a perder quota de mercado, dado que em 
1990 concentrava cerca de 60% da procura turística 
mundial e, em 2012 representava 51,6%. O rápido 
crescimento do mercado asiático e do aumento da 
procura na região de África tem vindo a alterar o 
panorama internacional.

A análise de dados permite também concluir que 
as principais regiões destino do turismo mundial são 
também as principais regiões emissoras de turistas, 
o que reflete uma elevada mobilidade intrarregional, 
em que a maior parte das deslocações de turistas 
internacionais ocorrem para os destinos de proxi-
midade. 

Relativamente aos principais destinos turísticos 
mundiais em 2012, a França mantém a liderança (83,0 

Fonte: WTO (2013).
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milhões de turistas internacionais), logo seguida dos 
EUA (67,0 milhões), ficando a China e a Espanha em 
terceiro lugar ex‑áqueo, ambos os destinos com 57,7 
milhões de turistas internacionais. No que se refere 
ao turismo emissor, o ranking continua a ser liderado 
pelo mercado alemão, no entanto o mercado chinês 
regista um elevado dinamismo, sendo que, em termos 
de gastos do turismo internacional, o mercado chinês 
representa já 9,5% da quota de mercado, tendo ultra-
passado mesmo o mercado alemão (7,8%).

A Organização Mundial do Turismo (OMT), na 

sua análise prospetiva para 2030 sobre a evolução 
da procura turística mundial (Figura 2), prevê, um 
total de 1,8 mil milhões de chegadas de turistas 
internacionais, o que vem reforçar a importância e 
sustentabilidades económica do setor das viagens e 
do turismo a médio e longo prazo. A região da Ásia 
e do Pacífico deverá reforçar a sua quota de mercado 
(29,6%), e apesar de uma quebra acentuada em 
termos da sua quota de mercado, a Europa (41,1%) 
deverá manter a liderança do ranking mundial em 
termos de chegadas de turistas internacionais.

Figura 2   |	 Previsões de chegadas internacionais de turistas até 2030. 

Em termos regionais, observa‑se que a região 
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7,4% e os 8,2%, respetivamente.

3.	 Caracterização do setor do turismo em 
Portugal

O setor do turismo em Portugal tem vindo a 
afirmar‑se como um setor de elevada importância 
estratégica e de grande relevo para a economia 
nacional, contribuindo decisivamente para a redução 
do défice da balança de pagamentos, para a criação 
de emprego direto, indireto e induzido, no efeito 
multiplicador que gera, e no peso considerável que 
detém no PIB (Costa, 2012).

De facto, estudos realizados para Portugal relati-
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vamente à relação existente entre o setor do turismo 
e o crescimento económico, sugerem a existência de 
uma relação positiva entre os dois.

Proença e Soukiazis (2008) realizaram um 
estudo para perceber qual a contribuição do setor 
do turismo na melhoria da qualidade de vida da 
população em países do sul da Europa com uma 
longa tradição como destinos turísticos, nomeada-
mente na Grécia, Itália, Espanha e Portugal. Fazendo 
uso da metodologia de Barro e Sala‑i‑Martin para 
testar a convergência do rendimento per capita 
entre estes quatro países, estimaram as equações 
de crescimento recorrendo a dados em painel. Os 
resultados obtidos mostram que a atividade turís-
tica tem um impacte significativo na melhoria das 
condições de vida dessas populações e é um fator 
de convergência.

Num outro estudo para Portugal, Soukiazis e 
Proença (2008) usaram a hipótese da convergência 
condicional de Barro e Sala‑i‑Martin conjuntamente 
com a teoria do crescimento endógeno para perce-
berem a importância do turismo como fonte alterna-
tiva de crescimento regional em Portugal. Em termos 
empíricos realizaram uma estimação de dados em 
painel utilizando dados ao nível das NUTS II e NUTS 
III e os resultados evidenciaram não só uma relação 

positiva entre o turismo (através da oferta de aloja-
mento) e o crescimento do rendimento per capita 
entre as várias NUTS, como também aumentou a 
taxa de convergência. 

Mais recentemente, utilizando uma série tem-
poral trimestral entre 1997 e 2010, Santos e Bento 
(2012) realizaram uma análise empírica relativamen-
te ao papel desempenhado pelo setor do turismo no 
crescimento económico de longo prazo em Portugal. 
Aplicando um teste de causalidade de Granger para 
verificarem a direção da causalidade entre o turismo 
e o crescimento económico, concluíram que existia 
uma causalidade unidirecional importante entre o 
turismo e o crescimento.  

No que diz respeito às dormidas nos estabele-
cimentos hoteleiros em Portugal no ano de 2012 
(figura 3), estas alcançaram o máximo histórico 
de 39,8 milhões de dormidas. Para o período de 
2005‑2012, registou‑se uma taxa de crescimento 
média anual muito reduzida (1,6%), situação que 
decorre fundamentalmente da forte concentração 
da procura interna que, ao longo dos últimos anos, 
tem vindo a decrescer de forma contínua, derivado 
da crise financeira do final da primeira década do 
século XXI, e que implicou um abrandamento do 
crescimento registado até essa data.

Figura 3   |	 Dormidas nos estabelecimentos hoteleiros em Portugal, por nacionalidade, 2005‑2012, 103. 
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Nos últimos anos, face ao decréscimo veri-
ficado na procura interna, tem sido a procura 
externa a alavancar o crescimento observado no 
número de dormidas, e que culminou com o regis-
to histórico de cerca de 40 milhões de dormidas, 
alcançado em 2012, o que representa uma taxa de 
crescimento média anual de 1,9%.

A análise da evolução da procura turística exter-
na nos últimos anos, para o período de 2005‑2012 
(figura 4), evidencia um crescimento contínuo do 
peso relativo do item ‘outros’ (17% em 2012), o 
que demonstra uma progressiva diversificação da 
procura turística.

Figura 4   |	 Dormidas nos estabelecimentos hoteleiros em Portugal, por mercados emissores, 2005‑2012, 10^3. 
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Observa‑se também um decréscimo no peso re-
lativo do top 5 dos principais mercados emissores do 
turismo em Portugal – Alemanha, Espanha, França, 
Holanda e Reino Unido, que registaram um decrés-
cimo de 70% das dormidas nos estabelecimentos 
hoteleiros em 2005 para 60% em 2012.

O Reino Unido mantém‑se como o principal 
mercado emissor do turismo em Portugal, tendo, no 
entanto, vindo a registar uma diminuição contínua 
da sua quota de mercado. Importa também assinalar 
a progressiva importância do mercado brasileiro que 
tem vindo a reforçar a sua importância na estrutura 
da procura externa em Portugal.

4.	 Especificação da função procura de 
turismo  

A procura de turismo para um determinado 
destino pode ser definida como a quantidade de 
bens e serviços que os consumidores estão dispostos 
a comprar durante um período de tempo sob um 
determinado conjunto de condições (Song & Witt, 
2000).

Seguindo Song e Witt (2000), a função procura 
para o bem ou serviço no destino i pelos residentes 
na origem j, de acordo com a literatura empírica, é 
determinada por:

, quantidade de procura de bens e serviços no 
destino i pelos turistas da origem j; Pi, preço do tu-
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rismo no destino i; Ps, preço do turismo em destinos 
alternativos a i; Yj, nível de rendimento na origem 
j; Tj, gostos de consumo na origem j e Aij, despesa 
em publicidade no turismo pelo destino i na origem 
j. O termo de erro  captura todos os outros fatores 
capazes de influenciar a procura de bens e serviços 
no destino i pelos turistas da origem j.

De acordo com Proença e Soukiazis (2005), 
não existe na literatura uma variável standard para 
medir a variável dependente . A grande maioria 
dos estudos nesta área usa para quantificar esta 
variável as seguintes variáveis: número de turistas, 
quantidade da receita gerada pelos turistas ou 
número de noites passadas no destino. Contudo, 
nenhuma destas medidas é totalmente satisfatória 
no sentido em que não abarcam por completo todos 
os aspetos que caracterizam a procura de turismo 
por um determinado local.
O Rendimento Yj, de acordo com a literatura, é 
considerada uma variável explicativa chave e, para a 
quantificar, utiliza‑se o rendimento disponível ou em 
alternativa o consumo privado quando o propósito 
do turismo é férias e não trabalho. 

O Preço do turismo no destino Pi, de acordo com 
Song & Witt (2000), é uma variável difícil de medir e 
como tal, muitos estudos empíricos utilizam o índice 
de preços ao consumidor (IPC) como proxy e por 
vezes é usado conjuntamente com a taxa de câmbio. 

O preço do turismo em destinos alternativos Ps, 
ou seja, o preço de substituição de um destino por 
outro, é normalmente operacionalizado em termos 
de rácio entre o preço do turismo no destino e  na 
origem. A base teórica para a construção deste rácio 
é o facto de que o grande substituto para viajar 
para fora do país é o turismo doméstico (Song & 
Witt, 2000). 

Os gostos de consumo na origem Tj têm uma 
grande influência na procura turística e são afetados 
por diversos fatores de natureza social e económica. 
No entanto, devido à limitação dos dados, esta vari-
ável é de difícil operacionalização. 

A despesa em publicidade e marketing no turis-
mo por instituições públicas do destino i na origem 

j, Aij, é provavelmente um fator determinante da 
procura de turismo, contudo, não tem sido muito 
utilizada na literatura empírica. 

Os estudos empíricos realizados para Portugal 
relativamente aos determinantes da procura de 
turismo, de acordo com Proença e Soukiazis (2005), 
por um lado, não têm especificado da forma mais 
correta a função procura e, por outro lado, têm falha-
do na identificação das principais fontes geradoras 
de fluxos turísticos. De acordo com estes autores, a 
grande parte desses estudos especificam a função 
procura tendo em conta os determinantes do lado da 
procura em detrimento dos fatores do lado da oferta 
como sejam, os casos de infraestruturas em rede ou a 
capacidade de alojamento que podem ser fatores re-
levantes para a procura (Proença & Soukiazis, 2005). 

Através da metodologia de estimação de dados 
em painel, Proença e Soukiazis (2005) analisaram 
a procura do turismo em Portugal por parte dos 
principais mercados emissores: Alemanha, Espanha, 
França e Reino Unido. Para o efeito, especificaram 
uma função procura onde introduziram fatores do 
lado da procura (rendimento per capita e preços 
relativos) e fatores do lado da oferta (taxa de inves-
timento público e capacidade de alojamento). Os au-
tores concluíram que o determinante da procura de 
turismo em Portugal mais importante é o rendimento 
do lado da oferta e a capacidade de alojamento, do 
lado da oferta.

Leitão (2010) específica um modelo em painel 
dinâmico para o turismo em Portugal e estima as 
equações da procura para o período 1995‑2006. 
Os resultados empíricos mostram que o comércio 
internacional, a população e o rendimento são de-
terminantes da procura de turismo mais importantes 
do que os preços relativos.

Num estudo elaborado por Serra, Correia e Ro-
drigues (2013), são analisados os principais deter-
minantes da procura internacional de turismo para 
as cinco NUTS II do continente, i.e., Norte, Centro, 
Lisboa e vale do Tejo, Alentejo e Algarve, mais os 
arquipélagos dos Açores e da Madeira. No estudo 
consideram os seis principais mercados emissores 
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de turistas (Reino Unido, Espanha, Alemanha, Fran-
ça, Holanda e República da Irlanda), o número de 
noites de estadia como variável dependente e o PIB 
per capita, rendimento disponível per capita, preços 
relativos reais e taxa de desemprego como variáveis 
explicativas. Os resultados obtidos sugerem que a 
procura de turismo tem diferentes padrões conso-
ante a região, o turismo em Portugal é dinâmico e 
os valores da variável dependente desfasada para o 
País e para a região do Algarve, 0.57 e 0.69, respe-
tivamente, indiciam uma persistência de hábitos por 
parte dos turistas.

5.	 Metodologia e resultados da estimação

Nesta secção apresenta‑se a metodologia utili-
zada para tentar inferir se a procura internacional de 
turismo está ou não sujeita à conjuntura económica 
do país e aos ajustamentos orçamentais que, de 
forma reiterada, foram sendo realizados ao longo do 
período em estudo.

Para analisar o efeito dos ajustamentos orça-
mentais na procura internacional de turismo em Por-
tugal, foi concebido um modelo econométrico tendo 
como variável dependente as receitas do turismo na 
sua forma logarítmica e, como variáveis explicativas, 
a componente cíclica do PIB, a despesa pública, o 
saldo orçamental e um conjunto de variáveis de 
controlo escolhidas de acordo com a literatura, todas 
igualmente sob a forma logarítmica.

Vão utilizar‑se duas metodologias. Em primeiro 
lugar, utiliza‑se um modelo autoregressivo de des-
fasagens distribuídas. Este modelo requer que as 
variáveis estejam todas estacionárias. Neste sentido, 
é necessário diferenciar as variáveis, perdendo toda 
a informação de longo prazo. Tal não nos parece 
dramático porquanto a nossa análise se centra fun-
damentalmente nos ajustamentos de curto prazo. O 
modelo autorregressivo de desfasagens distribuídas, 
na sua forma geral, pode escrever‑se da seguinte 
maneira:

= α + ∑ −
=1

+ ∑ −
=1

+

Onde (Yt) representa a variável dependente, (Xt), 
um vetor de variáveis explicativas e = α + ∑ −

=1
+ ∑ −

=1
+  um ruído 

branco.
A eventual deteção de relações de longo prazo 

e a estimação dos mecanismos de correção de erro 
serão explorados através de testes de cointegração 
usando a metodologia de Johansen com estimação 
dos vetores co integrantes e de correção do erro.

6.	 Análise de resultados

Tendo em conta o número de observações (43, 
correspondendo ao período 1973‑2012), a escolha 
das variáveis deverá ser parcimoniosa, procurando o 
compromisso entre a fiabilidade dos resultados e a 
completude da informação. Como vimos, as receitas 
de turismo estão fortemente condicionadas pelo po-
der de compra dos potenciais turistas estrangeiros. 
Dependem da evolução dos preços relativos entre 
os nossos principais países clientes. Tendo em con-
sideração o facto de Portugal ter atravessado por 
diversas vezes períodos especiais durante os quais 
perdemos parte da nossa autonomia em termos 
de política monetária e orçamental, introduzimos 
igualmente várias dummies destinadas a isolar as 
duas intervenções do FMI em 1977‑78 e 1983‑84 
e finalmente a última intervenção da troika em 
2011‑12.

O quadro 1 em baixo mostra o grau de integra-
ção para a totalidade das variáveis usadas. Como 
se pode constatar, a maioria destas é integrada 
de ordem 1, justificando assim, por um lado, a sua 
diferenciação no modelo autorregressivo de desfa-
sagens distribuídas e, por outro lado, os testes de 
cointegração.
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Variável (em log) Ordem de integração

Consumo privado Alemanha 1

Consumo privado Espanha 1

Consumo privado França 1

Consumo privado Holanda 1

Consumo privado Portugal 1

Consumo privado Reino Unido 1

Receita de turismo Portugal 1

IPC Alemanha 1

IPC Espanha 2

IPC França 2

IPC Holanda 1

IPC Portugal 2

IPC Reino Unido 1

PIB português 1

Componente cíclica do PIB Português 0

Despesa pública Portuguesa 1

Saldo orçamental português 0
Fonte: Elaboração própria.

A figura 5 mostra a evolução do PIB e das recei-
tas do setor turístico. A observação do gráfico não 
permite retirar qualquer conclusão. Muito embora 
seja possível observar períodos onde as séries pa-

Quadro 1   |   Resultados dos testes de raízes unitárias.

recem seguir percursos paralelos, são igualmente 
identificáveis momentos onde as mesmas seguem 
em direções opostas como é o caso em 1984‑85 e 
1993‑94.

Figura 5   |	 Evolução do PIB e das receitas do setor turístico, a preços de 1995. 

Fonte: Elaboração própria.
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O quadro 2 mostra os resultados da estimação 
do modelo autorregressivo de desfasagens distri-
buídas. As variáveis de inflação foram omitidas 
pelo facto de não terem significância estatística.4A 
introdução de desfasagens de segunda ordem 
também não se mostrou estatisticamente sig-
nificativa. As variáveis dummies associadas aos 
períodos de intervenção externa não evidenciaram 

qualquer efeito relevante. O método de estimação 
seguida foi o OLS com correção da autocorre-
lação através do método de Cochrane‑Orcutt e 
Prais‑Winsten. Os resultados estabilizaram após 
21 iterações. As estatísticas t forma calculadas a 
partir da estimação robusta da variância do erro 
através do estimador de Newey‑West. O R2 ajus-
tado foi de 60%.

4 Ao longo de todo o trabalho assumiu‑se um limiar de signifi-
cância de 5%.

Quadro 2   |   Resultados da estimação do modelo autorregressivo de desfasagem distribuídas.

Variable Coefficient Std. Error t‑Statistic Prob.

C ‑0.077899 0.087098 ‑0.894387 0.3800

D(LPIB) 6.003576 1.797544 3.339876 0.0027

D(LDESPUB) 0.076999 0.020971 3.671769 0.0012

D(LCONS_AL) ‑2.070841 1.621135 ‑1.277402 0.2137

D(LCONS_ESP) ‑8.593467 3.277134 ‑2.622251 0.0149

D(LCONS_FR) 0.601107 3.049339 0.197127 0.8454

D(LCONS_HOL) 1.824950 2.347156 0.777515 0.4445

D(LCONS_UK) 4.923839 1.496261 3.290761 0.0031

DL_PIB(‑1) ‑1.983847 2.774970 ‑0.714908 0.4819

DLDESP_PUB(‑1) 0.042747 0.016350 2.614477 0.0152

DLCONS_AL(‑1) ‑1.149146 2.039351 ‑0.563486 0.5783

DLCONS_ESPL(‑1) ‑3.770857 2.507038 ‑1.504108 0.1456

DLCONS_FR(‑1) ‑1.861299 2.016285 ‑0.923133 0.3651

DLCONS_HOL(‑1) 1.925603 1.412222 1.363527 0.1854

DLCONS_UK(‑1) 6.481626 2.238564 2.895439 0.0079

DLTOUR(‑1) ‑0.133714 0.241159 ‑0.554464 0.5842
Fonte: Elaboração própria.

Os resultados obtidos permitem inferir que as 
receitas do setor do turismo dependem fortemente 
da conjuntura (em contemporaneidade). Depende 
igualmente da despesa pública presente e passada. 
Em ambos os casos, o sinal corresponde ao que seria 
expectável. A receita aumenta com o crescimento 
do PIB, e aumenta igualmente com o aumento da 
despesa pública, seja a presente, seja a do período 
anterior.

Relativamente à procura externa, as receitas do 
turismo em Portugal apenas aparecem estatistica-
mente associadas a Espanha e ao Reino Unido. O 
coeficiente associado ao rendimento espanhol apa-

rece com sinal negativo e apenas em contempora-
neidade, indiciando Portugal como um bem inferior 
de recurso em alternativa a outros destinos preferen-
ciais nos momentos de abastança. A associação com 
o Reino Unido é positiva e mostra Portugal com um 
destino preferencial mais enraizado, com a variável 
de poder de compra a mostrar‑se estatisticamente 
significativa no presente e no passado imediato.

Os modelos de procura de turismo incorporam 
quase sempre alguma estabilidade no comporta-
mento dos agentes, com persistência de hábitos e 
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antecipação da procura. Neste sentido, a inclusão 
da variável dependente desfasada no lado dos 
regressores é frequente (Song, Witt & Li, 2008). 
Uma outra justificação para a inclusão deste termo 
autoregressivo é a certa rigidez de alguns fatores do 
lado da oferta tais como a capacidade de alojamen-
to, infraestruturas de transportes, capital humano 
qualificado e o fornecimento de forma generalizada 
de serviços eficientes. Tratando‑se de fatores estru-
turais, a sua alteração e melhor alocação requer 
tempo, trazendo desta forma uma certa rigidez ao 
setor do turismo Witt e Witt (1995). No presente 
estudo, a inclusão das receitas do setor do turismo 
do período anterior não se mostrou estatisticamente 
significativa.

De forma a minorar a perda de informação de-
corrente da necessidade que houve de estacionar as 
séries, vai usar‑se agora a metodologia de Johansen 
para estimar eventuais relações de longo prazo que 
possam ser usadas para estimar um vetor de corre-
ção do erro capaz de melhorar a nossa avaliação dos 

Quadro 3   |   Resultado do teste de cointegração.

Quadro 4   |   Vetor cointegrante com coeficentes normalizados.

Hypothesized

No. of CE(s)
Eigenvalue

Trace

Statistic

0.05

Critical Value
Prob.**

None *  0.604930  80.07478  69.81889  0.0061

At most 1  0.381904  41.99836  47.85613  0.1588

At most 2  0.260726  22.27276  29.79707  0.2836

At most 3  0.135651  9.887185  15.49471  0.2895

At most 4 *  0.090965  3.910252  3.841466  0.0480

Fonte: Elaboração própria.

efeitos de curto prazo (Johansen, 1995). Utiliza‑se 
aqui apenas as variáveis que se mostraram signifi-
cativas no primeiro exercício, assumindo a existência 
de uma tendência nas séries e termo constante na 
equação de cointegração e uma desfasagem nas 
primeiras diferenças, correspondendo a duas des-
fasagens em nível. As estatísticas do traço patentes 
no quadro 3 apontam a existência de uma relação 
co integrante. 

O vetor co integrante com os coeficientes 
normalizados (Quadro 4) confirma uma relação de 
longo prazo entre as receitas do turismo e a despesa 
pública, com o sinal esperado.

O princípio do modelo de correção do erro 
baseia‑se na existência de uma relação de cointe-
gração em que, no caso de um modelo simples de 
duas séries:

Neste caso, podemos estimar o modelo de cor-
reção do erro que assume a seguinte formulação:

Normalized cointegrating coefficients (standard error in parentheses)

LTOUR LPIB LDESPUB LCONS_ESP LCONS_UK

 1.000000 ‑2.977280 ‑0.129184  13.04595 ‑10.93293

 (0.74445)  (0.03201)  (1.18112)  (1.24545)

Fonte: Elaboração própria.
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Em que  deve assumir um valor negativo 
para garantir um retorno à média de equilíbrio de 
longo prazo.

Quadro 5   |   Modelo de curto prazo com mecanismo de correção do erro.

Variable Coefficient Std. Error t‑Statistic Prob.  

C ‑0.105389 0.055091 ‑1.913001 0.0653

DLPIB 5.070734 1.172836 4.323483 0.0002

DLDESP_PUB 0.039466 0.021068 1.873233 0.0708

DLCONS_ESPL ‑4.603245 1.774095 ‑2.594700 0.0145

DLCONS_UK 3.125316 1.127130 2.772810 0.0095

MEC(‑1) ‑0.474883 0.119179 ‑3.984629 0.0004

DLDESP_PUB(‑1) ‑0.007351 0.022728 ‑0.323432 0.7486

DLCONS_UK(‑1) 4.550972 1.157633 3.931273 0.0005

DLTOUR(‑1) ‑0.302323 0.127456 ‑2.371977 0.2243
Fonte: Elaboração própria.

Os resultados da estimação do modelo de curto 
prazo com mecanismo de correção do erro confirmam 
os resultados anteriores (Quadro 5). As receitas tu-
rísticas tendem a evoluir a par com o PIB português, 
estando moderadamente associado à despesa pública 
(pvalue=0.07). Ou seja, os cenários de crise não atra-
em turistas estrangeiros, possivelmente por falta de 
estratégias de promoção no exterior. A sensibilidade 
das receitas turísticas à despesa pública mantém‑se 
significativa, assim como o efeito do poder de compra 
espanhol e do reino unido. O parâmetro associado ao 
mecanismo de correção do erro é negativo como seria 
de esperar e estatisticamente significativo, indicando 
que quase metade (0.47) do desvio em relação à ten-
dência de longo prazo. Por causa deste ajustamento, o 
efeito da despesa pública do ano anterior deixa de ser 
significativa e o efeito do consumo inglês perde força 
na variável contemporânea e desfasada, passando 
respetivamente de 4.9 para 3.12 e de 6.48 para 4.55. 

7. 	 Conclusão

O longo período que se inicia nos anos 1980 
com a adesão da Grécia, e mais tarde de Portugal 
e Espanha na União Europeia corresponde a uma 
lento processo de ajustamento das economias do 
sul da Europa face aos permanentes desafios de 
uma Europa com profundas assimetrias sociais, 
culturais e económica. Com a criação do euro, 
o mesmo processo de ajustamento acelerou‑se 
fazendo com que, nas referidas economias do sul 
da Europa, amplos setores económicos perdessem 
competitividade. Ao mesmo tempo, surgem outros 
sectores de atividade nos quais se identificam van-
tagens comparativas e consequentemente grande 
potencial de crescimento. 

Desta forma, perante o avolumar do chamado 
duplo défice ou duplo desequilíbrio (externo e inter-
no) que levou aos processos de intervenção da União 
Europeia e do Fundo Monetário Internacional na 
Grécia, Irlanda e Portugal, urge pensar em respostas 
que possam reequilibrar a balança de pagamentos 
e corrigir o défice das contas públicas. É pacífica a 
constatação segunda a qual só o recurso à procura 
externa poderá colocar Portugal novamente a cum-
prir as regras do pacto orçamental em matéria de 
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défice e de dívida pública, e simultaneamente, criar 
condições para um crescimento económico susten-
tado. Pelas suas condições geográficas e climáticas, 
o turismo surge neste contexto como um elemento 
estruturante com condições para alavancar o país 
numa nova trajetória de desenvolvimento económico.

Conforme ficou demonstrado neste trabalho, o 
turismo entrou definitivamente nos hábitos dos cida-
dãos, não só da Europa que continua a representar 
a maior fatia da procura mundial, mas também de 
países emergentes como é o caso da China. Desta 
forma são relativamente seguras as estratégias que 
apostem neste setor cuja procura se mostra resilien-
te face à crise económica mundial e que tenderá a 
crescer no futuro.

Portugal atravessou ao longo das últimas déca-
das várias crises motivadas sempre por graves de-
sequilíbrios externos resultantes de uma economia 
frágil e pouco competitiva face ao exterior e desig-
nadamente face às economias emergentes com as 
quais compete. O modelo português, com cadeias de 
reduzido valor acrescentado e assente em combina-
ções trabalho intensivo foi perdendo mercados com 
especial, fenómeno que se acelerou com a entrada 
de Portugal na União Económica e Monetária. 

O presente trabalho pretende inferir, com base 
em séries temporais cobrindo o período entre 
1970 e 2012, se a procura externa turística evolui 
a contraciclo, funcionando como estabilizador da 
economia, ou se, ao contrário assumiu uma evolu-
ção cíclica a par da conjuntura económica. Para tal, 
estimou‑se um modelo autorregressivo de desfasa-
gens distribuídas com um conjunto de variáveis de 
controlo e realizaram‑se simultaneamente testes de 
cointegração. 

As estimações obtidas apontam para a rejeição 
da hipótese testada segunda a qual a procura turísti-
ca externa tem um carácter contra cíclico. Ou seja, ao 
contrário das nossas expectativas e de acordo com 
os nossos resultados, o setor turístico, durante as 
várias fases de desequilíbrio externo que ocorreram 
em Portugal durante o período 1970‑2012, nunca 
serviu de estabilizador da economia. Ao mesmo tem-

po a receita turística decorrente da procura externa 
mostrou‑se sensível à despesa pública doméstica, 
demonstrando assim que o ajustamento prejudicou 
a atividade turística ao contrário do que seria ex-
pectável. Possivelmente por ausência de estratégia 
deliberada por parte das autoridades nacionais, as 
potencialidades deste importante setor acabaram 
por não serem aproveitadas com estratégia de 
combate aos desequilíbrios externos e de relança-
mento do crescimento económico. Daí se concluí da 
importância estratégica para a economia nacional 
a formulação de políticas públicas concertadas de 
apoio ao setor do turismo.
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